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Prefácio


			Estudar sobre o Espírito Santo deve ser um dos focos cruciais do cristão, pois não será um conhecimento inútil, mas edificante para a vida pessoal. 


			Todos os documentos sagrados que temos hoje, agrupados em um só, estão firmes na inspiração do ser divino que é pouco estudado, pouco conhecido pelos cristãos. Tendo, então, o entendimento dessa realidade nos meios cristãos, a saber, a ausência do estudo sobre o Espírito Santo, decidi em meu coração escrever um tratado sobre ele. Estudando livros teológicos e tendo a iluminação do Senhor Jesus Cristo, escrevi um tratado sobre o Espírito Santo. Bendito seja o Eterno.


		




		

			
Espírito Santo


			
1.1 – A doutrina do Espírito Santo


			A doutrina do Espírito Santo é conhecida como Paracletologia ou Pneumatologia, embora o termo anterior seja mais apropriado. Antes de Cristo, essa doutrina se dissolveu nas águas da tradição judaica. No Judaísmo Helenístico, a visão concernente ao Espírito Santo havia mudado e muitos judeus não estavam vendo o Espírito como um ser que possui personalidade, mas como um ser impessoal, sem sentimentos ou vontades próprias.


			Esse mesmo ensino foi restaurado no século XVIII, na Espanha, no surgimento do Sefer HaZohar (O Livro do Esplendor). Essa obra que foi escrita cem anos, mais ou menos, depois do N.T, afirma: “Assim como é Acima é Abaixo”. Isso quer dizer que, as coisas do mundo físico são uma sombra do mundo espiritual. Com isso, os praticantes do Zohar ensinam que o vento no mundo físico, é uma sombra do vento no mundo espiritual, e esse vento é o Espírito Santo. Assim como o vento não possui personalidade, os praticantes do Zohar afirmam que, o Espírito Santo, o vento do Mundo Espiritual, não possui personalidade. Sendo este apenas um poder mediador entre o mundo físico e espiritual. Para os judeus que acreditam no Zohar, receber o Espírito Santo significa se tornar mais sábio. Por fim, o Judaísmo nega a ideia de que o Espírito Santo é um ser vivo.


			Ainda no período histórico que vai da Renascença ao Iluminismo, a Teologia sofreu fortes flagelos e, visto que a Paracletologia é um ramo do tronco teológico, essa doutrina também foi afetada. O ataque foi por parte de muitos que se apoiavam na razão, e não na fé, isso fez com que muitas verdades acerca do Espírito Santo viessem a ser perdidas.


			Aprendemos então que, por muitas vezes na história, a Paracletologia sofreu ataques, e devido a esses golpes, verdades bíblicas foram se perdendo do coração do homem. Sempre foi necessário que pessoas se levantassem para resgatar o valor dessas verdades.


			
1.2 – Restauração da doutrina


			No Período do Exílio, os hebreus pararam de pronunciar o nome do El Shadday, que é “Yahweh”. Eles se consideraram transgressores e indignos de pronunciar o nome de Deus. Assim, muitos séculos se passaram e os judeus não fizeram menção a esse nome, pois era sagrado para eles. Isso fez com que o povo se esquecesse do nome de Deus, que é Yahweh. Porém, quando Yeshua veio ao mundo, ele procurou revelar o nome do Pai, que havia se perdido; Yeshua veio resgatar esse nome sagrado, que foi esquecido. Ele revelou aos seus apóstolos (Jo 17.6), e os apóstolos ao mundo. 


			De forma semelhante, não só o genuíno nome do Pai foi esquecido, mas também o genuíno tratado do Espírito Santo, pois os judeus viam o Espírito como um ser impessoal. Contudo, Yeshua veio e buscou restaurar as verdades sobre o Espírito Santo que haviam se perdido. Dentre essas muitas verdades, está uma das principais, que é a personalidade do Espírito Santo. Yeshua revelou que o Espírito Santo não é um ser impessoal, mas um ser inteligente (Jo 14.26), conhecedor e obediente à vontade de Yahweh (Jo 16.13). 


			Outro ministro que também contribuiu para a restauração do tratado do Espírito foi Shaul de Tarsós. Shaul (Paulo) fazia parte do Judaísmo Helenista. Este hebreu tinha ciência acerca da Tanakh, tradição judaica e filosofia grega. Ele se aprofundou no entendimento judaico e, assim como muitos judeus viam o Espírito como um ser impessoal, Shaul também o via. Porém, esse pensamento foi mudado no dia em que Shaul recebeu o Espírito Santo e viu que este ser, o qual ele julgava como impessoal, agora estava falando com ele. 


			Shaul HaShaliach não só buscou a ciência do Espírito Santo, mas também decidiu transmitir aquilo que conhecia, e isso ele fez, provando em suas cartas que o Espírito Santo é um ser vivo dotado de personalidade, com sentimentos de tristeza (Ef 4.30) e amor (Rm 15.30). Shaul, em Mileto, mostrou que o Espírito Santo é um ser que fala (Atos 20.22-23). E este falou a Shaul que ele iria ser acorrentado (Atos 21.11), pois o Espírito Santo não engana ninguém. 


			As cartas paulinas também nos ensinam que os cristãos não receberam um espírito de escravidão, ou seja, um espirito que os impulsiona a praticar a Antiga Lei, tornando-os escravos dela, mas pelo contrario, fomos libertos da Lei de Moisés, por meio do Espírito de Cristo (2 Co 3.7-8), pois onde está o Espírito Santo, ali há liberdade (2 Co 3.17). A partir do momento em que desfrutamos dessa liberdade e morremos para o Ministério da Morte (Lei de Moisés) (Gálatas 2.19), o Espírito de adoção que nos tornou propriedade de Deus nos da o direito de clamarmos: “Aba, Pai”. O vocábulo “Aba” vem do aramaico e quer dizer “Papai”. Nós fomos chamados como escravos (Lc 17.10), mas através do Espírito Santo, tornamo-nos filhos de Deus, e agora temos o direito de chamar Yahweh de Pai (Gálatas 4.6-7). Não de boca, como faziam os judeus ao chamarem Yahweh de “Pai Celestial”, mas de coração, visto que recebemos o direito de alcançar intimidade com Deus, e para isso fomos chamados (1 Co 1.9).


			  Não só Yeshua e Shaul revelaram verdades sobre o Espírito Santo, mas toda a Escritura nos revelou que o Espírito tem ideias próprias e fala (Atos 10.19-20; Ap 14.13; 22.17); entristecer-se (Is 63.10); escolhe (Atos 13.2-4), impede (Atos 16.6-7).  


			O objetivo dos cristãos deve ser conhecer o Espírito Santo e, assim como valorizamos a Bíblia, pois outrora ela esteve oculta pela Igreja Católica, devemos valorizar também o tratado do Espírito Santo, visto que muitos tentaram ocultar as suas verdades, mas homens cheios do Espírito foram levantados para trazer luz a essas verdades.


			
1.3 – Paracletologia ou Pneumatologia?


			No inicio desta lição, foi dito que, entre Paracletologia e Pneumatologia, o termo mais oportuno é Paracletologia. Vejamos agora o motivo para tal declaração. O termo “Pneumatologia” é composto por duas palavras gregas: “pneuma”, que significa “espírito”, e “logos”, que quer dizer “estudo/ensino”. Alguns teólogos afirmam que Pneumatologia é o estudo sobre o Espírito Santo, no entanto, Claudianor C. de Andrade, um ilustre autor de diversas obras evangélicas, afirma que essa área estuda os espíritos, e não especificamente o Espírito Santo. Assim, o nome que foi aceito a essa área teológica foi “Paracletologia”, pois a sua primeira derivação é “paráklētos”, que vem do grego que significa “alguém chamado para ficar ao lado de outro para o ajudar”, assim registra a Biblia de Estudo Pentecostal, de Donald C. Stamps.


			Visto que existe uma diversidade de espíritos bons (anjos eleitos) e maus (demônios), alguns teólogos e estudantes da Teologia não concordam que “Pneumatologia” seja um termo muito conveniente para o tratado do Espírito de Deus.  De fato, as Escrituras nos informam sobre vários tipos de espíritos, como o espírito humano (Tg 2.26); espíritos imundos (demônios) (Lc 11.24) ou o espírito do anticristo, que é uma referência aos gnósticos do primeiro século que estavam negando a soberania de Cristo. 


			Eles são chamados de “espírito do anticristo”, porque eram semelhantes ao anticristo vindouro, que negará a divindade de Jesus através de seus discursos dotados de retórica (Ap 13.5) e de seus milagres realizados através da autoridade satânica (Ap 13.2). Uma das cartas de Shaul fala sobre “espíritos enganadores”, que são demônios que se empenham em enganar os homens para lhes desviar de Cristo. Os espíritos do anticristo (gnósticos) desviavam a muitos da verdade através de doutrinas enganosas. Não há duvidas de que aqueles hereges estiveram sob a influência  de espíritos enganadores. Outro espírito citado nas Escrituras é o espírito de Píton. Em Atos 16, o autor relata o exorcismo feito por Paulo em Filipos. Lucas afirma que aquela jovem tinha espírito de Píton6 (At 16.16). Para que venhamos entender o motivo de Lucas afirmar que ela tinha o espírito de Píton, é necessário analisarmos alguns fatos do passado. Na Grécia Antiga havia uma mulher chamada Pitonisa. Ela era a sacerdotisa do templo de Apolo, em Delfos. Essa sacerdotisa era renomada devido às suas profecias inspiradas por Apolo (assim julgavam). Antes do templo em que Pitonisa atuava ser destruído por Teodósio, ele era considerado como um dos mais prestigiosos oráculos do mundo grego. Visto que Lucas era grego, ela já tinha ouvido falar sobre a famosa Píton e reconheceu que, os mesmos espíritos imundos que estavam sobre aquela sacerdotisa, agora pairavam sobre aquela jovem também. E a função desses espíritos era a adivinhação.


			Fiz questão de citar alguns espíritos para mostrar que essa é a base dos que acreditam que o termo Pneumatologia não seja tão apropriado para referir-se à doutrina do Espírito Santo. Todavia, é bom ter em mente que não é inexato usar o termo “Pneumatologia”.
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